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Sobre o levantamento

• Objetivo de avaliar opiniões e condições de trabalho dos 
médicos brasileiros em meio à pandemia do novo coronavírus 
(COVID-19)

• Pesquisa realizada com 1.984 profissionais, entre os dias 
25 de junho e 2 de julho, pela ferramenta Survey Monkey.

• Dados gerais dos pesquisados:
✓ 52% homens
✓ 48% mulheres

✓ 58,5% atuam em especialidades clínicas e 41,5% em 
especialidades cirúrgicas



Sobre o levantamento

• Dados gerais dos pesquisados:

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.984 pesquisados

7,8%

25%

21%

20,9%

18,5%

6,8%

Até 30 anos

De 31 a 40 anos

De 41 a 50 anos

De 51 a 60 anos

De 61 a 70 anos

Mais de 70 anos



Sobre o levantamento

• Dados gerais dos pesquisados:

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.930 CEPs válidos

Outros 21 estados: AL, 
AM, BA, CE, DF, ES, GO, 
MA, MG, MS, MT, PA, 
PE, PB, PI, PR, RJ, RN, 

RS, SC e SE

48%

40%

12%

Capital SP Interior SP Outros estados



Locais de trabalho dos médicos (múltipla escolha)

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.984 pesquisados

21,1%

17,6%

21,3%

13,3%

7,5%

12,4%

6,8%

Unidades públicas de saúde

Unidades privadas de saúde

Tanto unidades de saúde públicas quanto privadas

Apenas consultório

Consultório e Unidades públicas de saúde

Consultório e Unidades privadas de saúde

Todas as anteriores



Atualmente, está atendendo em hospitais e prontos-
socorros que estão recebendo pacientes com COVID-19? 

Fonte: Associação Paulista de Medicina 

Base: 1.984 pesquisados
Base: 1.191 pesquisados

60%

28,4%

11,6%

Sim Não Isolamento social

38,5%

33%

28,5%

Serviços públicos Serviços privados Tanto serviços públicos quanto privados



Se sente capacitado para atender casos suspeitos ou
confirmados de COVID-19?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

28% plenamente 
capacitados x

22,3% (mai/20) e
15,5% (abril/20)

15%

24%

16,2%

28%

5,5%

11,3%

Sim, mas apenas atendê-los na triagem

Sim, mas para atender os casos leves e acompanhá-los no
tratamento domiciliar

Sim, mas não fui capacitado para assisti-los quando internados

Sim, fui capacitado para assisti-los em qualquer fase da doença,
inclusive quando graves, sob tratamento intensivo

Não me sinto capacitado para trabalhar nesta área, mas gostaria
de sê-lo

Não me sinto capacitado para trabalhar nesta área e não me
disponho a fazê-lo



Tem acesso a atualização sobre protocolos e diretrizes 
da COVID-19? (múltipla escolha)

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

Pesquisas diretas 
contribuem mais que 
o Ministério da Saúde

46%

24,4%

21,5%

43,4%

44,3%

57,2%

2%

1,3%

Sim, pelo Ministério da Saúde

Sim, pelas Secretarias Estaduais de Saúde

Sim, pelas Secretarias Municipais de Saúde

Sim, pelos hospitais privados

Sim, pelas associações médicas

Sim, eu pesquiso diretamente a literatura médica

Não. Gostaria de atualizar-me, mas não tenho acesso à
informação

Não. Não tenho interesse em me atualizar neste campo



Quantos pacientes com suspeita e/ou confirmação de 
COVID-19 tem atendido por dia, em média?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

23,7%

53%

12%

3,8%

3,8%

3,7%

Nenhum

Até 5

Entre 6 e 10

Entre 11 e 15

Entre 16 e 20

Mais de 20



Algum dos pacientes que você acompanhou veio a falecer 
com suspeita e/ou confirmação de COVID-19?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

58,4%

30,5%

4,9%

2,4%

0,5%

3,3%

Nenhum

Até 5

Entre 6 e 10

Entre 11 e 15

Entre 16 e 20

Mais de 20



Considerando sua atividade clínica e a demanda nos 
locais onde trabalha, qual tem sido sua percepção com 
relação ao número casos e de óbitos decorrentes de 
COVID-19 divulgados pelo Ministério da Saúde? 
(múltipla escolha)

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

24,6%

29,1%

4,5%

9%

45,4%

21,5%

15%

Tem sido divulgado o número aproximadamente correto de novos
casos

Tem sido divulgado o número aproximadamente correto de novos
óbitos

Tem sido divulgado número exagerado de novos casos

Tem sido divulgado número exagerado de novos óbitos

Tem sido divulgado número menor de novos casos que a realidade
(subnotificação)

Tem sido divulgado número menor de novos óbitos que a realidade
(subnotificação)

Não tenho opinião formada a respeito

66,9% 
consideram 

haver 
subnotificação 
de óbitos e de 

casos



Com relação ao número de casos e de óbitos 
associados à COVID-19 divulgado pela Secretaria 
Estadual de Saúde, qual sua percepção? (múltipla escolha)

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

55,5% 
consideram 

haver 
subnotificação 
de óbitos e de 

casos

28,3%

35,2%

5,8%

10,7%

37%

18,5%

15,2%

Tem sido divulgado o número aproximadamente correto de novos casos

Tem sido divulgado o número aproximadamente correto de novos óbitos

Tem sido divulgado número exagerado de novos casos

Tem sido divulgado número exagerado de novos óbitos

Tem sido divulgado número menor de novos casos que a realidade
(subnotificação)

Tem sido divulgado número menor de novos óbitos que a realidade
(subnotificação)

Não tenho opinião formada a respeito



Em sua avaliação, como caracterizaria o clima do 
ambiente de trabalho? Os colegas e colaboradores 
encontram-se:

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

3,1%

16,9%

63%

3,9%

5,6%

6,3%

1,11%

Otimistas

Tranquilos

Apreensivos

Pessimistas

Deprimidos

Insatisfeitos

Revoltados



No serviço em que atende, há casos de médicos com os 
sintomas abaixo, por conta da pandemia de COVID-19? 
(múltipla escolha)

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

49%

32,3%

69,2%

63,5%

23,8%

50,2%

9,7%

Exaustão física ou emocional

Mudanças bruscas de humor

Ansiedade

Estresse

Dificuldade de concentração

Sensação de sobrecarga

Não, nenhum caso



Por conta do crescente número de médicos e outros 
profissionais da Saúde com casos e óbitos confirmados 
por Covid-19, qual a sua percepção atual?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

31,3%

49,7%

19%

Estou com menos receio de ser infectado do que no
início da pandemia

Estou com o mesmo receio de ser infectado do que
no início da pandemia

Estou com mais receio de ser infectado do que no
início da pandemia



Compreende que os médicos e profissionais de Saúde 
estão trabalhando com estrutura física/insumos 
adequados e segurança?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

41%

59%

Sim Não

Insuficiências 
aumentaram em 

relação à pesquisa de 
mai/20 (50,3% não)



Quais deficiências têm encontrado na atenção à 
pandemia de COVID-19 onde trabalha? (múltipla escolha)

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

31,2%

17%

20,8%

25,1%

9%

13,4%

6,8%

14,7%

4,4%

18%

11,1%

15%

24%

6,6%

16,7%

15,6%

9,4%

6,3%

Não me lembro de ter encontrado qualquer deficiência

Falta de médicos

Falta de enfermeiros e/ou outros profissionais da Saúde

Falta de diretrizes, de orientação ou programa para atendimento

Falta de leitos de internação em unidades regulares

Falta de leitos para pacientes que precisam de internação em UTI

Falta de respiradores

Falta de máscaras cirúrgicas

Falta de luvas

Falta de aventais

Falta de óculos

Falta de proteção facial (“face shield”)

Falta de máscaras N95, PFF2 ou equivalente (N99, N100 ou PFF3)

Falta de álcool em gel

Falta de bloqueadores neuromusculares (para intubação traqueal e ventilação artificial)

Falta de sedativos (para intubação traqueal e ventilação artificial)

Falta de outros medicamentos

Outras



Nos locais em que tem prestado atendimento, há testes
disponíveis para confirmar suspeita de COVID-19?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

19,7%

42,5%

22,7%

15,1%

Sim, sempre, para todos e em todos os lugares onde trabalho

Sim, para todos os pacientes com manifestações clínicas atribuíveis à COVID-19

Sim, mas apenas para pacientes com manifestações clínicas graves atribuíveis à
COVID-19

Não estão sempre disponíveis em todos os locais onde trabalho



Nos lugares onde atua, quando algum profissional de Saúde 
tem manifestações clínicas que possam ser atribuídas à 
COVID-19, ele é sistematicamente submetido ao teste para 
confirmação diagnóstica?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

69,5%

25,4%

5,1%

Sim, em todos os lugares onde trabalho

Não, apenas em alguns lugares

Em nenhum lugar



Como está a lotação média das UTIs nos serviços em que 
atua?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

14%

28,2%

20%

14,9%

15,4%

5,5%

2%

Não atuo em instituição que tenha UTI

60% ou menos

70%

80%

90%

100%

Estão faltando vagas



Como avalia o risco de, em futuro próximo, faltarem 
médicos para adequada atenção à saúde ao longo da 
evolução da epidemia de COVID-19?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

14,4%

39,4%

40,5%

5,7%

Altamente provável

Provável

Pouco provável

Improvável



Presenciou agressões a médicos, outros profissionais ou 
colaboradores administrativos nas áreas de 
atendimento? (múltipla escolha)

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

63%

21,5%

11,5%

20,7%

7%

2,1%

4,6%

2,8%

2,2%

Não

Sim. Agressões psicológicas

Sim. Bullying na internet

Sim. Agressões verbais

Sim. Ameaça de agressão física

Sim. Agressão física

Sim. Invasão de áreas restritas sem uso de ameaça de violência física

Sim. Invasão de áreas restritas com uso ou ameaça de violência física

Sim. Depredação em áreas de atenção à saúde



A circulação de notícias falsas (fake news), informações 
sensacionalistas ou sem comprovação técnica tem 
interferido no enfrentamento da COVID-19? (múltipla 
escolha)

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.077 pesquisados

69,2%

48,9%

31,3%

50,4%

5,1%

2,4%

Sim. Interferem negativamente, pois levam algumas pessoas a minimizar (ou negar)
o problema e, assim, a não observar as recomendações de isolamento social e

higiene, ou a não procurar os serviços de saúde

Sim. Interferem negativamente, pois alguns pacientes/familiares pressionam por
tratamentos sem comprovação científica

Sim. Interferem negativamente, pois enfraquecem as medidas adotadas pelos
governos no combate à doença

Sim. Interferem negativamente, pois desacreditam a Ciência e dificultam a aceitação
das decisões dos profissionais de Saúde

Não. Não interferem no enfrentamento da COVID-19

Sim. Interferem positivamente, pois contribuem para a discussão dos vários
aspectos do problema



Acredita que teremos nova onda de infecções de 
COVID-19 no Brasil?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.767 pesquisados

9,4%

37,3%

42,3%

11%

Sim, mais grave que a primeira

Sim, igualmente grave

Sim, menos grave

Não acredito que haverá nova onda de infecção de COVID-19



Você tem conhecimento do aumento de problemas de 
saúde (agravos) por outras causas não relacionadas à 
COVID-19 em pacientes que deixaram de buscar 
atendimento em hospitais e consultórios com medo de 
infecção por COVID-19 nestes locais?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.767 pesquisados

41%

59%

Não Sim

Especialmente AVC, infarto, câncer, 
problemas cardíacos, 

descompensação de doenças crônicas 
e psiquiátricas



Quais das medidas abaixo vêm sendo observadas 
adequadamente pela população?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.767 pesquisados

18,6%

34,1%

1,6%

5%

40,7%

Higiene frequente de mãos (água e sabão/álcool em gel)

Uso de máscaras em áreas de uso comum

Evitar aglomerações

Procura imediata de serviços de Saúde face a manifestações clínicas atribuíveis
à COVID-19

Em nenhuma delas há adesão suficiente da população



Quais das medidas abaixo vêm sendo aplicadas 
adequadamente pelas autoridades de Saúde?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.767 pesquisados

22,2%

5,6%

14%

2%

56,2%

Campanha para estimular a procura imediata de serviços de Saúde face à
necessidade de confirmação ou exclusão diagnóstica no caso de manifestações

clínicas atribuíveis à COVID-19

Realização de testes para confirmação em todos os suspeitos

Isolamento de suspeitos

Rastreamento dos contactantes

Nenhuma destas medidas tem sido objeto de suficiente atenção das autoridades de
Saúde



Qual sua percepção sobre o isolamento social?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.767 pesquisados

2,9%

8,3%

9,5%

37,5%

37,1%

4,7%

Deve ser restrito aos casos confirmados, até alta do tratamento

Deve ser restrito aos casos suspeitos, até a exclusão do diagnóstico de COVID-19

Deve ser restrito aos pacientes idosos (acima de 60 anos) e portadores de fatores de
risco

Deve ser observado por todos os que não realizarem atividades consideradas essenciais
e ser aplicado de forma ampliada (até o lockdown), uma vez que é a única forma
disponível de reduzir o número de casos e equilibrar a demanda à capacidade do

sistema de s

Pode ser flexibilizado temporariamente nas regiões onde for possível oferecer cuidados
adequados àqueles que vierem deles necessitar

Não tem efetividade, visto que suas consequências a médio e longo prazos sobre a
Economia (desemprego, deterioração do sistema de saúde, etc.) terão impacto

negativo também na saúde das pessoas



Como avalia a decisão do governo de alguns estados e 
municípios de flexibilizar (relaxar) o nível de isolamento 
social?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.767 pesquisados

47,5%

52,5%

Discordo, pois o número de casos continua a aumentar e existe risco elevado de que se ultrapasse a capacidade de
atendimento
Concordo, já existem locais em que é possível pensar em retorno às atividades normais sem comprometer a taxa
de contágio



Como avalia a atuação do Ministério da Saúde em meio a 
esta crise? 

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.767 pesquisados

15,6% de aprovação x 
17,9% (mai/20) 
e 72% (abr/20)

1,5%

14,1%

35,2%

25,1%

24,1%

Ótima

Boa

Regular

Ruim

Péssima



Como avalia a atuação da Secretaria Estadual da Saúde
em meio a esta crise?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.767 pesquisados

33,1% de aprovação x 
38,5% (mai/20) 

e 60,5% (abr/20)
3,5%

29,6%

45,3%

15,7%

5,9%

Ótima

Boa

Regular

Ruim

Péssima



Como avalia a atuação da Secretaria Municipal de Saúde 
da sua cidade em meio a esta crise?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.767 pesquisados

37,8% de aprovação x 
42% (mai/20) e 
57,8% (abr/20)

6%

31,8%

41,2%

14,4%

6,6%

Ótima

Boa

Regular

Ruim

Péssima



O presidente da Associação Paulista de 
Medicina, José Luiz Gomes do Amaral, está à 
disposição para esclarecimentos e 
entrevistas, inclusive para gravações com 
rádios e emissoras de televisão. 

Agendamento pelo WhatsApp com os 
assessores de imprensa Chico Damaso (11 
99911-8117), Milena Alvares (13 99776-
3448) e Beatriz Zolin (11 99694-6461). 


